
A pós muita procura, en-
contrei a Terra Prometi-
da, a Canaã, o Paraíso,

o Éden, para a produção lei-
teira. Um lugar onde o produ-
tor possa obter elevadas lo-
tações (bem acima de 10 va-
cas adultas por hectare) nas
pastagens durante todos os
365 dias do ano, dispensan-
do o fornecimento no cocho
de qualquer tipo de alimen-
tação volumosa, seja cana-
de-açúcar, silagens, palma
forrageira ou feno.

No Paraíso não existe li-
mitação quanto ao frio, mui-
to pelo contrário. O Sol bri-
lha numa intensidade ina-
creditável. O calor é maravi-
lhoso. Temperaturas acima
de 40º C são comuns em vá-
rios dias do ano. O fotoperío-
do pouco interfere negativa-
mente no crescimento das
gramíneas forrageiras tropi-
cais, pelo fato de a Canaã
estar localizada próxima à li-
nha do Equador.

Além disso, não existe
uma estação do ano em que
os dias fiquem nublados.
Quando a chuva chega, ela
cai de uma vez e as nuvens
vão embora, na mesma velo-
cidade que vieram trazidas
pelo vento constante. No Éden,
a água de boa qualidade exis-
te em abundância no subsolo
e em pouca profundidade.
Poços com vazão de 30 a 60
m3/hora são comuns a 50 ou
60 m de perfuração.

Essas características
permitem uma produção in-
tensiva de pastagem o ano
inteiro e, como mencionado
anteriormente, o produtor se
vê livre de fornecer qualquer
tipo de alimentação volumo-
sa no cocho. Isso significa
que o produtor não precisa
fazer nenhum tipo de sila-

gem, não precisa plantar
nenhum metro quadrado de
cana-de-açúcar ou palma
forrageira e não precisa con-
feccionar ou comprar ne-
nhum tipo de feno. É ou não
é a Terra Prometida? Mas
não para por aí, o Éden tem
outros encantos.

O valor das terras ainda é
atrativo, fazendo com que a
maior parte dos negócios gire
em torno de R$ 1.000 a R$
3.000 por hectare, respectiva-
mente, para terras a serem
muito trabalhadas, quase bru-
tas, e glebas abertas com pe-
quenas edificações (casa e
curral). A fertilidade do solo
pouco importa, pois todo o
produtor deve contar, neces-
sariamente, com a assesso-
ria de um técnico especializa-
do e competente que possa
assisti-I o e, então, a fertilida-
de natural, caso seja baixa,
será corrigida com corretivos,
fertilizantes e compostos or-
gânicos.

Quer mais? Além de tudo
isso o preço do litro de leite
é estimulante. Em novembro
do ano passado estava gi-
rando entre R$ 0,70 e 0,80
por litro para qualquer volu-
me de leite produzido, sen-
do esse valor considerado
baixo pelos produtores lo-
cais. Acredite, se quiser! Ou-
tro detalhe: o mercado é
comprador de leite, haven-
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do importação de outros Es-
tados brasileiros para suprir
as necessidades locais.

Tentei encontrar algo de
negativo, mas não consegui
detectar nada palpável, ape-
nas uma percepção de minha
parte, que pode ser equi-
vocada, obvia-
mente. Senti
que os produ-
tores locais, os
técnicos e as
autoridades
ainda não
conseguem
acreditar ple-
namente nes-
se potencial e
continuam a olhar para a pe-
cuária da região centro-sul
do Brasil lamentando o fato
de não estarem lá ou de não
possuírem seus rebanhos ou
de não praticarem seus pre-
ços do litro de leite.

É compreensível, afinal,
são anos e anos trabalhando
com uma pecuária leiteira
que convive com índices zo-
otécnicos e econômicos ir-
relevantes e nada atraentes.
O trabalho a ser feito com os
técnicos da extensão rural e
com os produtores de leite lo-
cais é o de resgatar, em am-
bos, a auto-estima e a digni-
dade, mostrando a eles que
nada devem para ninguém
quando se trata de potencial
de produção. É fazer com que

sintam orgu-
lho de fato e
de direito da
terra onde
nasceram e
vivem.

Com os
exemplos de
casos de su-
cesso pipo-
cando em
várias regi-
ões do Esta-
do, alguns,
inclusive, vi-
sitados por
mim, de-

monstrando na prática todos
os benefícios desses aspec-
tos teóricos no processo de
intensificação de uma pecu-
ária leiteira racional e susten-
tável, não tenho dúvida de
que o despertar de todos os
envolvidos com o setor leitei-
ro local será abreviado.

Por fim, é preciso ressal-
tar o envolvimento e o com-
prometimento nesta cruzada
de resgate da cidadania de
produtores e extensionistas,
de várias instituições partici-
pantes como prefeituras de
vários municípios, do Banco
do Nordeste do Brasil, da Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Rural do Estado, da Ema-

ter, do Departa-
mento Nacional
de Obras Contra
Secas, da Code-
vasf-Companhia
de Desenvolvi-
mento do Vale do
São Francisco, da
Embrapa Meio
Norte e de outras
instituições que

ainda não fazem parte do
Balde Cheio, mas que em
breve farão, porque as portas
estiveram, estão e sempre
estarão abertas. Todas essas
entidades atuam na mesma
direção sem ciumeiras e/ou
vaidades, fato este que, infe-
lizmente, tenho detectado em
outras regiões do País e que
tanto atrapalha qualquer ini-
ciativa de melhoria da condi-
ção de trabalho dos produto-
res e dos extensionistas.

Onde está localizada esta
Terra Prometida? No Estado
do Piauí, na região compre-
endida entre Teresina e Par-
naíba. Falaram-me que a re-
gião abaixo de Teresina, indo
para o sul do Estado, apre-
senta as mesmas caracterís-
ticas, mas como não a visitei
não posso confirmar tais afir-
mações, restringindo-me a
descrever o que presenciei e
atestei.

Parabéns a todos os pro-
dutores e extensionistas do
Piauí e acreditem em si pró-
prios, porque vocês são habi-
tantes da Terra Prometida. •

Todos atuam na
mesma direção, sem
ciumeiras, fato que

tanto atrapalha a
melhoria da condição

dos produtores de
outras regiões
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